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A epidemia da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (HIV/aids) surgiu no início da 

década de 80, adotando focos de disseminação por todos os continentes, 

independentemente de sexo, raça, idade, cor, credo ou orientação sexual. 

Inicialmente essa epidemia foi identificada e associada aos grupos de risco – 

homossexuais masculinos, profissionais do sexo, usuários de drogas injetáveis – 

atualmente, considera-se que o contexto da aids apresenta chances similares de 

infectar os indivíduos, o que se denominou de vulnerabilidade e é representada a 

partir dos níveis individual, social e programático1. Trata-se de uma pesquisa 

transversal e multicêntrica realizada pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 

UFRGS e a Universidade Federal de Santa Maria - UFSM com financiamento do 

Programa Nacional de DST/aids - UNESCO, intitulada: IMPACTO DA ADESÃO AO 

TRATAMENTO ANTIRRETROVIRAL EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA PERSPECTIVA 

DA FAMÍLIA, DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE NOS MUNICÍPIOS DE PORTO ALEGRE 

E SANTA MARIA/RS, CONTRATO Nº (UNESCO): ED03756/2006 TRPJ Nº As-

3833/2006. O referido estudo tem como objetivos gerais os seguintes: avaliar o nível 

de adesão ao tratamento antirretroviral em crianças e adolescentes com aids nos 

municípios de Porto Alegre e Santa Maria (RS) e desvelar a percepção e a vivência, 

em relação ao tratamento antirretroviral e à adesão, na perspectiva da família, da 

criança e do adolescente que vive com aids nos municípios de Porto Alegre e Santa 

Maria (RS). Os aspectos éticos e bioéticos do estudo foram assegurados por se tratar 

de pesquisa envolvendo seres humanos, obedecendo a Resolução 196/962. A 
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população-alvo do estudo foram crianças (de zero a 12 anos) e adolescentes (de 11 a 

19 anos de idade) que convivem com HIV/aids e apresentam indicação para uso do 

tratamento antirretroviral. A pesquisa apresenta dois momentos metodológicos: o 

primeiro, coleta de dados quantitativos referentes à adesão ao tratamento 

antiretroviral de crianças e adolescentes, bem como questões relativas ao perfil 

familiar e sócio-econômico das mesmas, por meio de um instrumento; e o segundo 

momento, coleta de dados qualitativos também relacionados a esta temática. Para 

coleta de dados qualitativos utilizou-se dinâmicas de criatividade e sensibilidade (DCS) 

propostas pelo Método Criativo Sensível. Este método fundamenta-se no referencial 

de Paulo Freire, caracterizando-se pela valorização da singularidade de cada 

participante do grupo e pela coletivização das experiências. Destaca-se que este 

método apresenta uma diversidade na produção do conhecimento cuja base é 

construída a partir do senso comum e do saber científico3. O método Criativo Sensível 

privilegia a participação ativa dos sujeitos na busca da construção coletiva do 

conhecimento, associando a realidade concreta e a expressão criativa, além de 

propiciar ao grupo a criação de uma relação dialógica-dialética4. Foram realizadas DCS 

com os familiares/cuidadores, com os adolescentes e com as crianças, sendo 

utilizados três tipos: Mapa Falante, Modelagem e Livre para Criar. Aborda-se, nessa 

apresentação, a etapa qualitativa referente ao cotidiano medicamentoso da criança. 

Participaram do estudo cinco crianças na faixa etária entre cinco a dez anos com 

indicação do tratamento antirretroviral. A dinâmica utilizada com as crianças foi a 

Modelagem, a qual possibilita uma reflexão mediada por elementos lúdicos, como, o 

desenho, o recorte, a colagem e a pintura. Procurou-se com essa dinâmica desvelar a 

vivência das crianças em relação ao uso de antirretrovirais no seu cotidiano. Os 

resultados apontaram três categorias: o cotidiano medicamentoso, o cuidado familial 

e profissional e o silêncio. Na primeira categoria evidenciou-se que os medicamentos 

são colocados em lugares estratégicos para que possam ser lembrados como, por 

exemplo, em cima da pia. Notou-se também que as crianças associam as formas dos 

fármacos com os horários de tomada. Outro ponto observado é alguns medicamentos 

apresentam gosto ruim e outros na forma de comprimido são muito grandes. Além 

disso, os horários das medicações são programados para que as crianças estejam em 

casa, evitando ter que tomar o remédio na escola ou na casa de amigos. Na segunda 

categoria constatou-se a necessidade de um cuidador auxiliar na realização do 

tratamento medicamentoso, pois são essas pessoas que lembram e orientam a 

tomada da medicação. Os profissionais de saúde também foram citados como sendo 
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importantes no tratamento, uma vez que são eles que pedem os exames, apresentam 

os resultados, explicam a necessidade da realização do tratamento e orientam a 

maneira correta de administrar os medicamentos. Na terceira categoria evidenciou-se 

que são poucas pessoas nas relações interpessoais das crianças que possuem o 

conhecimento do diagnóstico. Na escola, normalmente, somente a diretora ou alguma 

professora conhecem a situação sorológica da criança e, quanto aos amigos, 

raramente é revelado o diagnóstico, mas quando isso ocorre é apenas para os mais 

próximos. Assim percebe-se que o cotidiano das crianças que vivem com HIV/aids 

está centrado em três dimensões essenciais: do medicamento, do cuidado familial e 

do cuidado profissional. A dimensão do medicamento evidencia no relato das crianças 

um esquema terapêutico complexo, devido aos horários, à quantidade de fármacos e 

suas características, além de consultas e exames. As dimensões dos cuidado familial e 

profissional são fundamentais para a adesão da criança ao tratamento, sendo que o 

cuidador e o profissional de saúde são os responsáveis em mostrar para criança a 

importância da realização da terapia com antirretrovirais. Desse modo, essas 

dimensões devem agir de forma integrada para garantir a adesão ao tratamento da 

criança, considerando as características da doença e as questões sociais envolvidas. 

Descritores: Enfermagem Pediátrica, Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, 

Adesão à medicação. 
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